
Felipe Kirchner 

CONTRATOS COLIGADOS: 
conformação teórica e fundamentos 

de responsabilidade civil 

EDITORA 

PROCESSO 

Aio de Janeiro 

2022 

STJ00115586



EDITORA PROCESSO 
Tels: (21) 3128-5531 / (21) 3889-8181 / (21) 2209-0401 

www.editoraprocesso.com.br www.catalivros.com.br 

Distribuição exclusiva da Catalivros Distribuidora Comércio Ltda ME 

Copyright© 2022 Felipe Kirchner 

Todos os direitos reservados. 

Conselho Editorial 

Maria Celina Bodin de Moraes (Presidente) 

Luiz Edson Fachin 

Ana Carolina Brochado Teixeira 
Ana Frazào 
Antônio Augusto Cançado Trindade (ln memoriam) 

Antônio Celso Alves Pereira 
Caitlin Sampaio Mulholland 
Carla Adriana Comitri Giberton 
Carlos Edison do Rêgo Monteiro Filho 
Cleyson de Moraes Mello 
Eneas de Oliveira Matos 
Eugênio Facchini Neto 
F emando de Almeida Pedroso 
Hélio do Vale Pereira 
Joyceane Bezerra de Menezes 
Marco Aurélio Lagreca Casamasso 
Marco Aurélio Peri Guedes 
Marcos Ehrhardt Jr. 
Maria Cristina De Cicco 
Mariana Pinto 
Martonio Mont' Alveme Barreto Lima 
Maurício Moreira Menezes 
Melhim Namem Chalhub 
Ricardo Calderón 
Sergio Campinho 

Diagramação - Marcos Medeiros 

Capa - Alexander Marins 

Imagens da capa - BiZkettE/ por Freepik 

Zeno Veloso (ln memoriam) 

K346c 

Kirchner, Felipe 

CIP-Brasil. Catalogação-na-fonte 
Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ. 

Contratos coligados - conformação teórica e fundamentos de responsabilidade civil 
Felipe Kirchner 

Rio de Janeiro: Processo 2022 
512p.; 23cm 
ISBN - 978655378037-8 
1. Contratos coligados . 2. Brasil. I. Título.

Proibida a reprodução (Lei 9.610/98) 
Impresso no Brasil 
Printed in Brazil 

coo 343.810922 

À( 

STJ00115586



-

com 

lade 
r ao 
Isso 
tem 
� de 
le vê 
�e e 

�s os 
uas 
res 

and 

able 

Pu-

SUMARIO 

INfRODl.JÇJ\.O ....................................................................................... l 

1 CDNFORMAÇÃO TEÓRICA DA COUGAÇÃO CONfRATUAL ....... 17 

1.1 PRESSUPOSlDS DE CO!v1PREENSÃO DA CONfRATAÇÃO 
CDllGADA ........................................................................................... 31 

l. l. l Base Epistêmica ........................................................................... 31 

l.l.2 Base Teórica ................................................................................ 38 

l.l.3 Base Hermenêutica ..................................................................... 42 

1.1.4 M:,delos de Compreensão da Contratação Coligada ................. 72 

1.1.4.l Teoria Sistémica e Sistema Contratual Conexo ....................... 72 
' l.l.4.2 Contrato como Operação Econômica ..................................... 87 

1.2 ENQUADRAMENTO NORMATIVO DA CONEXIDADE ............... 99 

l.3 CDNCEITUAÇÃO E BAUZAS JURÍDICAS RElEV ANTES ............ 115 

1.4 EI.EMENTOS DA CONEXIDADE .................................................. 1 30 

1.4.l Elementos Essenciais .................................................................. 133 

1.4.1.l Pluralidade de Contratos ......................................................... 134 

1.4. l. l.l Gitérios de Aferição da Pluralidade .................................... 142 

1.4.l.2 Causa Supracontratual.. ........................................................... 1 47 

1.4. l.2. l Fim Comum ou Propósito Unitário ...................................... 156 

l.4.l.2.2 Nexo ou Unidade Funcional ................................................ 163 

l.4.2 Elementos Não Essenciais .......................................................... 167 

1.4.2.1 Vontade de Olnexão ............................................................... 168 

l.4.2. l.l Oáusulas de Ü)nexão .......................................................... 171 

1.4.2.2 Reconhecimento legal Específico .......................................... l 75 
1.4.2.3 Acessoriedade .......................................................................... 176 

STJ00115586



1.5 ClASSIFICAÇÚES OOS ffiNfRA1DS ffiNEXOS ....................... 180 

1.5.l Reciprocidade de Conexão ........................................................ 181 
l.5.2 Origem ou Fonte do Vínculo de Conexidade ........................... 184 

l.5.3 Forma de Agrupamento da Conexidade ................................... 189 

1.5.4 Estrutura de Tipo Contratual.. .................................................... 192 

1.5.5 Intensidade do Vínculo de Conexidade .................................... 193 

l.5.6 Eficácia Baseada na Estrutura Contratual .................................. 195 
1.5.7 Forma Estruturante da Conexidade ........................................... 196 

1.5.8 :Momento de Influência da Conexidade .................................... l 96 

l.5.9 Nbmento de Formação da Conexidade .................................... 197 

1.5. IO Partes Envolvidas na Contratação Conexa .............................. 199 

l.5.11 Finalidade do Vínculo .............................................................. 199 

1.6 FORMAS ES1RUI1JRANfES DA ffiNEXIDADE 
ffiNfRATUAL ..................................................................................... 200 
1.6.1 Conjunto ou Grupo de Contratos .............................................. 202 

l.6.2 Cadeias Contratuais ou Contratos Míltiplos em Cadeia ........... 203 

1.6.3 Redes Contratuais ....................................................................... 205 

1.6.4 Contratos Grculares-Triangulares .............................................. 213 

l.6.5 Contrato-Quadro, Contrato-Base ou Contrato-:tv1arco ............... 214 

1. 7 INIBNSIDADE DA ffiNEXIDADE ............................................... 2 I 9 

1. 7.1 Dogmática da Intensidade Variável do Vínculo de
Conexão ............................................................................................... 221 

l.7.2 Aferição da Intensidade do Vínculo de Conexidade ................ 226 

l.7.3 'Metodologia para Aferição da Intensidade do Vínculo de
Cbnexidade ......................................................................................... 237 

2 RESPONSABIUDADE OVIL NA ffiNfRATAQ\O ffiUGADA ..... 239 

2.l NA1UREZAJURÍDICA.DA RESPONSABIUDADE OVILNA
ffiNfRATAQ\O ffiUGADA ............................................................. 244 

2.1.1 Gassificações e Dualidade de Responsabilidade Contratual 
e Extracontratual ................................................................................. 246 

2.1.2 Posições Acerca da Natureza Jurídica cL 
Gvil na Contratação Coligada ....................... .. 
2.l.3 Definição da Natureza Jurídica da Resp,
Contratação Coligada .................................... .. 

2.2 DEVERES ANEXOS E IATERAIS DE NA11 
SUPRAffiNfRATUAL ................................... .. 

2.2.1 PreseIVação e manutenção da coligaçã( 
2.2.1.1 Dever de Coordenação ..................... .. 
2.2.1.2 Dever de contratar na coligação ....... .. 
2.2.2 Proteção das Relações Contratuais Cblq 

2.2.2.1 Dever de Cooperação e de Cblaboraç 

2.2.2.2 Dever de Não Discriminação e de Tra 
Integrantes da Coligação Contratual ............. . 
2.2.2.3 Dever de Busca do Êxito do Empreen 
2.2.3 Equihôrio, esta bilida de e correspectivid 
contratual coligado ........................................ .. 

2.2.3.1 Dever de Renegociação e de Adaptaç: 
Contratual ....................................................... . 

2.2.3.2 Dever de mitigar o próprio prejuízo .. . 

2.3 Cl)NSEQUÊNOAS JURÍDICAS DA ffiNE 
IMPUCA.ÇÕES NA RESPONSABIUDADE Q\, 
2.3. l Consequências de Caráter Geral... ........ . 

2.3.l.l Repercussão das Vicissitudes ............ .. 

2.3.1.2 Oponibilidade das Exceções ............. .. 
2.3.1.2.1 Arbitragem e Contratos Cbligados .. . 

2.3.l.3 Ação Direta em :tv1atéria de Responsab 
2.3.2 Consequências Específicas ................... .. 

2.3.2. l Contaminação por Invalidade ............ . 

2.3.2.1.1 Coligação Contratual Fraudulenta m 
2.3.2.2 Contaminação por Ineficácia ............. . 

2.3.2.3 Extinção Contratual ........................... .. 

STJ00115586



80 
.81 
.84 
l89 
[92 
[93 
l95 
196 
196 
197 

l99 

f99 

00 

03 
05 
13 
14 

19 

39 

44 

46 

2.1.2 Posições Acerca da Natureza Jurídica da Responsabilidade 
Gvil na Ü)ntratação (})ligada ............................................................. 251 
2.1.3 Definição da Natureza Jurídica da Responsabilidade Ovil na 
Contratação (})ligada .......................................................................... 258 
2.2 DEVERES ANEXOS E lATERAIS DE NATUREZA SISIÊMICA E 
SlJPRAffiNfRA1UAL ......................................................................... 264 

2.2.l Preservação e manutenção da coligação ................................... 276 
2.2.l.l Dever de Ü)ordenação ........................................................... 279 
2.2.1.2 Dever de contratar na coligação ............................................. 280 
2.2.2 Proteção das Relações Ü)ntratuais (})ligadas ........................... 282 
2.2.2.l Dever de (})operação e de (})laboração ................................ 283 
2.2.2.2 Dever de Não Discriminação e de Trato Igualitário entre 
Integrantes da Coligação Contratual .................................................. 285 
2.2.2.3 Dever de Busca do Êxito do Empreendimento ...................... 292 
2.2.3 Equilíbrio, estabilidade e correspectividade do conjunto 
contratual coligado .............................................................................. 296 

2.2.3.1 Dever de Renegociação e de Maptação do Grupo 
Contratual ............................................................................................ 302 
2.2.3.2 Dever de mitigar o próprio prejuízo ....................................... 313 
2.3 CDNSEQUÊNOAS JURÍDICAS DA CDNEXIDADE CDM 
IMPLICAÇÕES NA RESPONSABIUDADE OVIL. ............................... 316 
2.3.1 Consequências de Caráter Geral.. .............................................. 320 
2.3.1.1 Repercussão das Vicissitudes .................................................. 320 
2.3.1.2 Oponibilidade das Exceções ................................................... 322 
2.3.1.2.1 Arbitragem e Contratos Coligados ....................................... 325 
2.3.1.3 Ação Direta em Matéria de Responsabilidade ........................ 333 
2.3.2 Consequências Específicas ......................................................... 339 
2.3.2.1 Contaminação por Invalidade ................................................. 339 
2.3.2.Ll (})ligação Contratual Fraudulenta ou Simulada .................. 351 
2.3.2.2 Contaminação por Ineficácia .................................................. 357 
2.3.2.3 Extinção Contratual ................................................................. 362 

STJ00115586



2.3.2.3.l Extinção Indevida e Abuso no Direito de Resilir ................ .366 

2.3.2.4 Inadimplemento Contratual .................................................... 370 
2.3.2.4.1 Oáusula de Goss Default .................................................... 376 

2.3.2.5 Prescrição de Pretensão ou G.ducidade de Direito .............. .378 

2.3.2.6 Exercício Abusivo de Posição Juridica .................................... 379 

2.4 TIPOlDGIA DE CASOS DE RESPONSABIUDADE OVIL NA 
ffiNIRATAÇ:Ã.O ffiilCi:ADA ............................................................. 382 

2.5 TIPOIDGIA DE O\USAS DE IMPUTAÇÃO DE 
RESPONSABIUDADE NA ffiNIRATAÇ:Ã.O ffiilCi:ADA ................. .391 

2.5.1 G.usas Próprias da Coligação .................................................... 395 

2.5.1.1 Dominação e Subordinação ................................................... .395 

2.5.1.2 Controle ................................................................................... 397 

2.5.1.3 Dependência ou Ato de Dependente .................................... .400 

2.5.1.4 Vínculo Associativo ................................................................. 403 

2.5.1.5 Estrutura de Vínculo Obrigatório ............................................ 407 

2.5.1.6 Eleição de Parceiros Contratuais ............................................. 409 

2.5.2 G.usas Gerais Relevantes à Coligação ...................................... .41 l 

2.5.2.1 Aparência ................................................................................. 41 l 

2.5.2.2 Confiança I.egítima .................................................................. 415 

2.5.2.3 Risco da Atividade, do Negócio e/ou do Contrato ................ .418 

2.5.2.4 Imputação Solidária ................................................................. 426 

2.5.2.5 Transferência de Informações e de Dados Pessoais ............. .429 

ffif'JCll.JSÃO ....................................................................................... 437 

REFERÊNClAS ..................................................................................... 457 

Introdução 

É difícil identificar a gênese histórica 
da amplitude e da heterogeneidade dos ca 
ção contratual coligada. Contudo é possívc 
ta de uma técnica conformada primariame 
gida no âmbito empresarial, e que posterii 
mento jurisprudencial e se alastra para ou 
em especial do privado.2

O t ema da coligação não é essencialmc 
sua utilização prática e concepção teórica : 
culo XX, se consolidando em razão da nec 
dos tipos e das estruturas contratuais a no 

A doutrina foi a primeira fonte do Direito a 
ração e a conformação da categoria. A jurispruc 
debruçam posteriormente sobre o tema, como < 
maioria dos sistemas jurídicos (MARINO, 2010, 
2 KONDER, 2011. p. 317; MARINO, 2010, 
3 Refere Marques que a novidade não está cen 
nem diz com tipologias contratuais, pois advém• 
contratos no contexto atual, onde a realidade e 
complexos que se tornam socialmente essenciais 
sua disciplina jurídica (MARQUES, 2002. p. 
autora refere que "na sociedade moderna por v, 
são tão conexas, essenciais, interdependentes e , 
distingui-las, realizar uma sem a outra, deixar < 
(MARQUES, 2004. p. 63). É consenso na doutri 
dade perante a realidade negocial e a teoria d, 
complexidade do tema e pela modificação parad 
na concepção clássica de contrato (WALD, 201( 
RAES, 2006, p. I). 
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